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DOR: O QUINTO SINAL VITAL E OS INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO DA ENFERMAGEM
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INTRODUÇÃO: A dor tem sido definida como “uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a dano tecidual real ou potencial, ou descritiva em termos de tal dano”. OBJETIVOS: Descrever uma experiência realizada por discentes do curso Bacharelado de Enfermagem, e orientada por docentes da disciplina de Semiologia da Enfermagem I, ao apresentar uma pesquisa realizada nas bases de dados sobre o que a literatura aponta acerca da Dor como quinto Sinal Vital. MÉTODO: Foi feita uma revisão de literatura, realizada no mês de abril do ano de 2019, em 3 bases de dados no BVS , PubMed e Scielo, onde nossa estratégia de busca se caracterizou nos Critérios de Inclusão e nos Critérios de Exclusão, e fizemos um fluxograma dessas etapas metodológicas. RESULTADOS: Foram caracterizados dois tipos de instrumentos para a medição da intensidade da Dor, os instrumentos unidimensionais: que é mais comumente utilizado por ser menos invasivo e mais rápido e barato que é a escala analógica visual. E nós também temos um instrumento multidimensional que é caracterizado com McGill esse questionário ele faz uma avaliação maior da dor por que ele parte dos indicadores das respostas e suas interações. CONCLUSÃO: Diante do exposto, fica claro que estamos enfatizando a dor como um sinal Vital e que ela deve ser respeitada, deve-se considerar também, que a dor uma sensação única, porém não isolada; ou seja, multidimensional, associada a diversas sensações psicobiológicas, de percepção, reação e manifestações individuais.
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